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A plena floração ocorreu entre agosto e início de setembro, sendo o 

PR-1099 o genótipo mais precoce nos dois anos, com menor 

exigência em frio, ciclo mais curto e colheita concentrada entre 

outubro e novembro. O PR-1316 também apresentou precocidade, 

enquanto PR-1102 e PR-1240 exibiram os ciclos mais longos, com 

colheita estendida até dezembro.
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A caracterização fenológica e da exigência em frio dos genótipos 
permitirá identificar materiais mais adaptados às condições 
subtropicais do Sul do Brasil, contribuindo para a seleção de 
genitores e o desenvolvimento de novas cultivares com maior 
estabilidade produtiva e menor dependência de frio hibernal.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o ciclo fenológico de 

seis genótipos de ameixa japonesa do banco de 

germoplasma do IDR-Paraná, nos ciclos de 2024 e 2025, e 

comparar o acúmulo de frio entre os genótipos.

A: inchaço das gemas; B: plena floração; C: queda das pétalas; D: frutos 

em grão ervilha; E: frutos em grão azeitona; F: frutos próximos à 

maturação; G: frutos maduros; H: Frutos colhidos 
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